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RESUMO
A formação de professores pode ser caraterizada como um processo 
de aquisição de conhecimentos, saberes e habilidades referentes ao 
ofício numa relação triádica conteúdo, aluno e professor, mediada por 
diversos procedimentos e recursos, ou seja, de tecnologias. Neste pro-
cesso, a prática pedagógica é guiada por um conjunto de princípios e 
de conteúdos definidos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e pelo 
Projeto Político Pedagógico dos cursos de licenciatura. A combinação 
de conteúdo, saberes e habilidades expressam o currículo que move a 
prática pedagógica no âmbito de cada curso. Neste sentido, decidimos 
analisar o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências da 
Natureza da UFPI à luz da BNCC e da BNC-Formação de Professores 
para conhecer os critérios que os documentos apontam para o pla-
nejamento das atividades e da prática educativa relacionadas ao 



GT 16
ENSINO DE CIÊNCIAS

ISBN: 978-65-86901-71-9

464DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT16.025
ATAIDE, M. C. E. S. | FRANÇA-CARVALHO, A. D. 

desenvolvimento de conhecimentos tecnológicos e pedagógicos do 
conteúdo necessários a um professor de Ciências. A pesquisa é de 
natureza qualitativa e os referenciais teóricos que orientaram esta 
investigação foram: Garcia (1999); McKernan (2009); Lessard e Tardif 
(2009); Koehler e Mishra (2009); Kenski (2010) e Shulman (2014). Os 
resultados da análise identificaram dois currículos em vigor. O primeiro 
currículo não contemplava disciplina de caráter obrigatório, especifi-
camente sobre tecnologias, ficando a discussão, ao cargo de outras 
disciplinas como: Instrumentação II para o Ensino de Ciências e Estágio 
Supervisionado I, sem possibilitar uma abordagem teórica que priori-
zasse a cultura digital e o contexto social. Já o segundo currículo havia 
passado por uma reformulação, passou a integrar como componente 
curricular obrigatório, a disciplina de Tecnologias de Informação e 
Comunicação para o Ensino de Ciências com uma carga horária de 
trinta horas. Ficou evidente a necessidade de repensar o currículo de 
forma a propiciar ao futuro professor de Ciências, mais componentes 
curriculares que contribuam para o desenvolvimento do conhecimento 
tecnológico e pedagógico do conteúdo.
Palavras-chave: Ensino de Ciências. Conhecimento Tecnológico 
Pedagógico do Conteúdo. Currículo. BNCC. BNC-Formação.
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INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea passou a consumir, cada vez 
mais, produtos tecnológicos como os aplicativos móveis e os 
jogos digitais, que têm chamado a atenção dos mais diver-

sos públicos. A escola deve estar atenta a este fato, o que pode 
levar à reflexão sobre o conhecimento tecnológico e pedagógico 
do conteúdo dos professores ao utilizar tecnologias no processo de 
promoção de saberes no ambiente escolar. (ATAIDE, 2021).

Este estudo é parte de uma pesquisa desenvolvida no curso de 
Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEd) 
da Universidade Federal do Piauí (UFPI) e do Núcleo Interdisciplinar 
de Pesquisa em Educação e Epistemologia da Prática Profissional 
(NIPEEPP) na mesma instituição. Objetivou desenvolver a análise 
documental do Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em 
Ciências da Natureza à luz da BNCC e BNC-Formação de professo-
res, para conhecer os critérios que os documentos apontam para o 
planejamento das atividades e da prática educativa, relacionados 
ao desenvolvimento de conhecimentos tecnológicos e pedagógicos 
necessários a um professor de Ciências.

O modelo do conhecimento tecnológico pedagógico do con-
teúdo, mais conhecido por sua abreviação TPACK, foi inicialmente 
proposto por Koehler e Mishra (2009), a partir das bases de conhe-
cimento de Shulman (1986, 1987, 2014). Nossa ideia é ampliar a 
discussão sobre a formação inicial do docente, propondo que ela 
integre o desenvolvimento do saber tecnológico e pedagógico do 
conteúdo. Neste sentido, fomos estudar a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e a Base Nacional Comum para a Formação Inicial 
de Professores da Educação Básica (BNC-Formação) na intenção 
de conhecer os conteúdos relativos à área de Ciências da Natureza 
e as diretrizes para a formação inicial de professores.

A BNCC normativa apresenta um conjunto orgânico de 
aprendizagens essenciais que alunos da educação básica deve-
rão desenvolver todas as etapas, de forma a ter assegurados seus 
direitos de aprendizagem, conforme o Plano Nacional de Educação 
(PNE). Este, por sua vez, foi aprovado em 25 de junho de 2014, sob 
a de Lei Nº 13.005/2014, com vigência de dez anos. (BRASIL, 2014). 
O documento lista dez diretrizes em seu Art. 2º que vão desde a 
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erradicação ao analfabetismo, passando pela universalização do 
atendimento escolar; promoção humanística, científica, cultural e 
tecnológica no país, até a valorização dos profissionais da educação.

A Base foi elaborada por especialistas de todas as áreas do 
conhecimento após algumas ações de debates com a sociedade e 
educadores do Brasil. Desde as tentativas iniciais de elaboração da 
Base, diversas críticas foram tecidas, como acentuam Neira, Alviano 
Jr. e Almeida (2016), ao analisar o processo de construção da pri-
meira e segunda versões da Base.

As fortes críticas eram advindas de educadores, estudiosos da 
educação e da sociedade de maneira geral, por considerar, apesar 
de existente, o pouco diálogo com estudiosos do currículo e pesqui-
sadores da área da educação e de ensino de Ciências.

A terceira e última versão da Base foi publicada no ano de 2018 
e diz em seu texto final, entre outras coisas, Brasil (2018, p. 5): “[...] 
garantir o conjunto de aprendizagens essenciais aos estudantes, 
seu desenvolvimento integral por meio das dez competências gerais 
para a Educação Básica”. A definição de competência adotada pelo 
documento é a de mobilização de conhecimentos, conceitos, pro-
cedimentos, habilidades práticas, cognitivas e socioemocionais, as 
atitudes e os valores para resolver os problemas do cotidiano. A 
BNCC apresenta entre as competências gerais da Educação Básica, 
nos termos da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), entre elas desta-
camos, inicialmente, a primeira competência, que faz referência à  
valorização e ao uso dos conhecimentos construídos historicamente 
sobre o universo digital para entender a realidade, e a quinta com-
petência, que sugere a utilização de diversos tipos de linguagens, 
incluída a digital. (BRASIL, 2018).

Ao direcionar o olhar para as habilidade e competências exi-
bidas no documento, observamos que a implantação da BNCC é 
relevante para que os currículos possam assegurar as aprendiza-
gens dos alunos em cada etapa da Educação Básica, o que implica 
na necessidade de tomadas de decisões conjuntas que caracte-
rizam o currículo em ação e, entre outras coisas, como pontua o 
documento, [...] “selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didá-
ticos e tecnológicos para apoiar o processo de ensinar e aprender” 
(BRASIL, 2018, p. 17). Ora, se a tecnologia deve integrar o processo 
de formação do aluno na educação básica implica que, também, 
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deverá fazer parte de toda a formação docente para que o futuro 
professor desenvolva competências e habilidade de selecionar, 
produzir os materiais e os recursos didáticos tecnológicos para seu 
fazer docente.

Afinal, a sociedade espera de um curso de formação inicial de 
professores, que este lhe permita obter a habilitação para exercer a 
profissão docente, ou nas palavras de Pimenta (2012, p. 18) “cola-
bore para o exercício de sua atividade docente”. Haja vista, que esta 
é uma das funções da formação de professores. Neste sentido, a 
formação desses futuros profissionais, deve considerar as recomen-
dações advindas da UNESCO (2009) que defende nos padrões de 
competências em TIC para professores, o currículo para uma abor-
dagem promotora da criação do conhecimento, que ultrapassa os 
limites das disciplinas escolares, e inclui as habilidades como: cola-
borar, comunicar, criar, inovar e desenvolver o pensamento crítico. 
Estas habilidades são necessárias para o século XXI, e servirá para 
toda a vida do cidadão.

As competências tecnológicas são definidas por Perrenoud 
(2000, p. 15), como a “capacidade de mobilizar diversos recursos 
cognitivos para enfrentar um tipo de situações”. Assim, um professor 
que desenvolveu competências tecnológicas saberá planejar ativi-
dades didáticas envolvendo tecnologias digitais para a promoção de 
aprendizagens mais efetivas. Na mesma linha, Karsenti, Villeneuve 
e Raby (2008) defendem que as tecnologias deveriam estar a ser-
viço da pedagogia ao invés de ser um objeto de aprendizagem. 
Desta forma, os licenciandos vivenciariam, durante o processo de 
formação inicial, atividades com integração pedagógica da tecno-
logia, auxiliando o processo de desenvolvimento do conhecimento 
tecnológico e pedagógico do conteúdo. De forma recorrente, essa 
integração não ocorre e as tecnologias são abordadas em discipli-
nas específicas ou em cursos isolados, dificultando a mobilização do 
TPACK dos futuros professores.

METODOLOGIA

A pesquisa possui natureza qualitativa caracterizada por 
Richardson (2012) por tentar compreender, de maneira detalhada, 
os significados. Objetiva desenvolver a análise documental do Projeto 
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Pedagógico do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza à 
luz da BNCC e BNC-Formação de professores, para conhecer os 
critérios que os documentos apontam para o planejamento das ati-
vidades e da prática educativa relacionados ao desenvolvimento de 
conhecimentos tecnológicos e pedagógicos necessários a um pro-
fessor de Ciências.

Para os procedimentos de análise dos dados, realizamos 
no primeiro momento, ancorados em Bardin (2011) e Richardson 
(2012), uma pré-análise com uma leitura flutuante do material. Em 
um segundo momento, prosseguimos com a análise minuciosa dos 
documentos, fizemos a codificação, a categorização e a quantifi-
cação das informações. No terceiro momento, passamos para o 
tratamento dos resultados, com a inferência e a interpretação das 
informações (RICHARDSON, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A prática pedagógica é guiada por um conjunto de princípios 
e de conteúdos definidos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e 
pelo Projeto Político Pedagógico dos cursos de licenciatura. A com-
binação de conteúdo/saberes/habilidades expressa o currículo que 
move a prática pedagógica no âmbito de cada curso. Garcia (1999) 
menciona que o currículo da formação inicial de professores recebe 
influências das necessidades da sociedade, ou seja, sociais, políti-
cas e econômicas. Assim, o currículo é o conjunto de práticas que 
produzem significados e que criam identidades sociais e culturais. 
(MOREIRA E SILVA, 1994).

A respeito dessa questão, dialogamos com as ideias de 
McKernan (2009) quando expressa ser necessário nos questio-
narmos sobre que tipo de currículo precisamos para desenvolver 
ações inteligentes e relevantes para os estudantes? Quais são os 
interesses e para quem servem os conhecimentos, as habilidades 
e a organização do currículo? Como é a relação do conhecimento 
com as questões políticas? Como estimular o desenvolvimento do 
conhecimento tecnológico e pedagógico de conteúdos durante a 
formação inicial? Ao invés de voltar a atenção apenas aos objetivos 
que desejamos atingir.
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No campo do currículo, estas reflexões são essenciais ao 
pensar em uma formação de professor para atuar no con-
texto atual. Por isso, decidimos analisar o Projeto Pedagógico do 
Curso de Licenciatura em Ciências da Natureza à luz da BNCC e 
BNC-Formação de professores, para conhecer os critérios que o 
documento aponta, para o planejamento das atividades e da prá-
tica educativa relacionadas ao desenvolvimento de conhecimentos 
tecnológicos e pedagógicos necessários a um professor de Ciências. 
Segundo Gómez (1998) devemos rastrear e debater as caracterís-
ticas que configuram um tipo de professor capaz de responder às 
exigências que são conceito de ensino e currículo que defendemos.

O curso de Licenciatura em Ciências da Natureza da 
Universidade Federal do Piauí, Campus Ministro Petrônio Portella 
em Teresina/PI, foi criado no ano de 2008 por meio do Programa de 
Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (REUNI), “para a formação específica de professores de 
Ciências para atuarem, principalmente, no Ensino Fundamental, 
apresentando uma matriz curricular que permitirá formar educa-
dores com uma visão ampla e integrada das Ciências da Natureza”. 
(UFPI, 2019a, p.11). Com carga horária total de 3.180h e oferta 
exclusivamente noturna, o curso tem a previsão de duração mínima 
de 4,5 (quatro anos e meio) e máxima de 7 (sete) anos. A distri-
buição da carga horária: 2.055h de Conteúdos Curriculares (CC), 
435h de Prática Curricular (PC), 405h de Estágio Supervisionado 
Obrigatório (ES), 75h de Disciplinas Optativas (DO) e 210h de 
Atividades Complementares (AC).

Os campos de atuação para o egresso do curso de Ciências 
da Natureza, evidencia possibilidades como: Atuar como profes-
sor de Ciências no Ensino Fundamental, professor na Educação 
à Distância, Ensino não-formal que incluiria hospitais e sistemas 
prisionais, lecionar na educação especial, professor em Centros e 
museus de Ciências e na divulgação científica (feiras de Ciências, pla-
netários, aquários, oceanógrafos, entre outros). Percebemos duas 
possibilidades de atuação, não descrita no PPC, entre elas estão: 
a produção de materiais didáticos de Ciências em que o egresso 
poderá elaborar seus próprios materiais didáticos e livros didáti-
cos ou em convênio com alguma empresa para ampla divulgação 
dos materiais, poderá atuar também como revisor ou consultor de 
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materiais e objetos educacionais. Acrescentamos, como atividade 
do professor de Ciências, a produção de tecnologias digitais para 
a área de Ciências para atender as demandas sociais do contexto 
atual.

Desde a sua implantação, o curso de Ciências passou por 
duas reformulações, a primeira no ano de 2012, para atender as 
necessidades internas, como a inclusão de disciplinas e mudança 
de nomenclatura. E a segunda reformulação em 2019, para ade-
quação das novas diretrizes curriculares, reformulação da matriz 
de disciplinas, atender a BNCC e outras providências. Neste inte-
rim, o curso foi reconhecido pelo Ministério da Educação (MEC), 
mais precisamente, no ano de 2014. Atualmente, o Núcleo Docente 
Estruturante (NDE) realiza estudos para nova reformulação.

Realizamos a análise documental do PPC de Licenciatura em 
Ciências da Natureza, procurando identificar se a estrutura e orga-
nização do curso possibilita o desenvolvimento do conhecimento 
tecnológico pedagógico do conteúdo, durante a formação inicial de 
professores de Ciências. Para isso, voltamos o nosso olhar para as 
ementas das disciplinas, na tentativa de verificar se favorecem o 
desenvolvimento do TPACK durante a formação inicial e quais são 
as orientações das práticas educativas para o uso das tecnologias 
educacionais.

Por meio de uma busca analítica, procurando evidências que 
pudessem ilustrar se o documento mencionava a tecnologia, encon-
tramos na Introdução do documento e retiramos o fragmento do 
texto, a seguir:

Hoje as novas tecnologias estão ao alcance de todos, 
os celulares tornaram-se popularizados, a informá-
tica chegou às escolas e as telecomunicações com 
suas informações em tempo real tornaram o ensino 
mais dinâmico e bem atual. No entanto, a formação 
de professores para ensinar nessa importante etapa 
do desenvolvimento intelectual das crianças não tem 
acompanhado essa evolução. (UFPI, 2019a, p. 11)

O documento apresenta o reconhecimento da influência das 
tecnologias no contexto escolar, que tornou o cenário educacional, 
mais dinâmico e interativo. E admite que a formação de profes-
sores não tem preparado para tal, ao passo das exigências dos 
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conhecimentos tecnológicos para atuar na atualidade. Neste sen-
tido, Basniak e Estevam (2018, p. 19) defendem que na formação 
sejam discutidos “o conceito de tecnologia como uma construção 
humana, para além do objeto, a qual abarca o processo de desen-
volvimento e acumulação de saberes ao longo dos tempos”. Desta 
forma, a função da formação de professores deve transpor a ins-
trumentalização técnica.

Nesta perspectiva, compartilhamos das ideias de Pessoa e 
Costa (2015, p. 7) “É fundamental pensar a formação do docente 
de Ciências para que ele consiga analisar suas práticas pedagó-
gicas pelo olhar do TPACK, e assim conseguir fazer as escolhas 
coerentes para cada conteúdo a ser trabalhado”. O PPC pode for-
necer informações sobre quais práticas pedagógicas direcionam as 
aprendizagens. O documento aborda ainda, o termo tecnologia no 
item da Contextualização Institucional da UFPI, e extraímos o frag-
mento do texto:

Segundo o seu Estatuto (Art. 3º) a UFPI tem por 
objetivo “cultivar o saber em todos os campos do 
conhecimento puro e aplicado” e dentre as suas fun-
ções específicas, estão: estimular a criação cultural 
e o desenvolvimento do espírito científico e do pen-
samento reflexivo; formar diplomados nas diferentes 
áreas do conhecimento, aptos para inserção em 
setores profissionais e para a participação no desen-
volvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua 
formação contínua; incentivar a pesquisa e investiga-
ção científica, visando o desenvolvimento da ciência e 
da tecnologia e da criação e difusão da cultura; divul-
gar conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 
constituem patrimônio da humanidade e comunicar o 
saber através do ensino, de publicação ou de outras 
formas de comunicação; estimular o conhecimento 
dos problemas, em particular os nacionais e regio-
nais, prestar serviços especializados à comunidade e 
estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 
promover extensão, aberta à participação da socie-
dade, visando à difusão das conquistas e benefícios 
resultantes da criação cultural e da pesquisa científica 
e tecnológica geradas na instituição. (UFPI, 2019a, p. 
12)



GT 16
ENSINO DE CIÊNCIAS

ISBN: 978-65-86901-71-9

472DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT16.025
ATAIDE, M. C. E. S. | FRANÇA-CARVALHO, A. D. 

A UFPI estimula o desenvolvimento de pesquisas, e os alu-
nos dos cursos de licenciatura, bem como os demais alunos da 
instituição, podem realizar atividades de pesquisa na modalidade 
voluntária ou não, e assim, desenvolver novos conhecimentos e 
divulgar os resultados para a comunidade, juntamente com seus 
professores orientadores.

O PPC destaca formar professores capazes de UFPI (2019a, p. 
16): “Ajustar-se facilmente a novas situações decorrentes dos avan-
ços científicos e tecnológicos, de modo a participar conscientemente 
da vida comunitária, no âmbito regional, nacional e internacional, 
como agente de ações transformadoras”. Neste sentido, Kenski 
(2010, p. 41) faz uma reflexão sobre o avanço tecnológico e a fluidez 
em que acontece:

A velocidade das alterações no universo informacio-
nal exige atualização permanente. Para que todos 
possam ter informações que lhes garantam a utiliza-
ção confortável das tecnologias é preciso um grande 
esforço educacional geral. Como as tecnologias estão 
em permanente mudança, a aprendizagem por toda 
a vida torna-se consequência naturais do momento 
social e tecnológico em que vivemos. Já não há um 
momento determinado em que qualquer pessoa 
possa dizer que não há mais o que aprender. Ao con-
trário, a sensação é a de que quanto mais se aprende 
mais há para estudar, para se atualizar.

Ao refletir sobre a atualização dinâmica da tecnologia, nos 
remete a necessidade de aprender cada vez mais, para utilizar os 
novos recursos em sala de aula. Santomé (2013, p. 41) enfatiza que 
as tecnologias contribuem para as novas maneiras de acessar, 
criar, distribuir, ler, receber textos, imagens, sons e vídeos, ou seja, 
acessar, produzir e compartilhar conteúdo no meio digital. E, “Isso, 
nas mãos de professores bem preparados, possibilitará a transfor-
mação de uma instituição tradicionalmente dedicada a reproduzir 
informações, defasada em um grande número de casos, na pro-
dução do saber”. Neste cenário, professores devem estar abertos a 
novas aprendizagens e a desenvolver o conhecimento tecnológico.

Ainda no campo do currículo, Santomé (2013) afirma que 
os conteúdos, as disciplinas e todas as áreas do conhecimento 
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recebem influências do que o autor chamou de doze revoluções 
da nossa época: 1) Revolução nas tecnologias da informação e 
comunicação; 2) Revolução nas comunicações; 3) Revoluções cien-
tíficas; 4) Revolução na estrutura das populações das nações e dos 
Estados; 5) Revolução nas relações sociais; 6) Revoluções econômi-
cas; 7) Revoluções ecológicas; 8) Revoluções Políticas; 9) Revoluções 
estéticas; 10) Revoluções nos valores; 11) Revolução nas relações 
de trabalho e no tempo de lazer e 12) Revoluções na educação. 
Podemos observar algumas dessas influências nas Competências 
e habilidades:

O licenciado em Ciências da Natureza, pela sua for-
mação, terá capacitação, em atendimento aos 
objetivos dos PCN na área de Ciências da Natureza, 
Matemática e suas Tecnologias, para levar os alunos 
a compreenderem e a utilizarem a ciência como ele-
mento de interpretação e intervenção e a tecnologia 
como conhecimento sistemático de sentido prático. 
(UFPI, 2019a, p. 17)

A época da escrita da versão do PPC analisado, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) da área de Ciências da Natureza, 
Matemática e suas Tecnologias era o documento mais utilizado 
para direcionar o planejamento das atividades na educação básica 
e, por sua vez, direcionavam algumas práticas educativas na for-
mação inicial de professores. O fragmento do texto também aborda 
a tecnologia como conhecimento sistemático de sentido prático, 
representando a função da tecnologia a serviço da sociedade. 
Outra evidência das tecnologias é observada nas competências 
essenciais do PPC de Ciências, descritas a seguir:

•	 Dominar princípios gerais e fundamentos da 
Ciência, estando familiarizado com seus conteú-
dos clássicos e modernos;

•	 Descrever e explicar fenômenos naturais, proces-
sos e equipamentos tecnológicos em termos de 
conceitos, teorias e princípios gerais;

•	 Diagnosticar, formular e encaminhar a solução de 
problemas, experimentais ou teóricos, práticos ou 
abstratos, fazendo uso dos instrumentos labora-
toriais ou matemáticos apropriados;
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•	 Manter atualizada sua cultura científica geral e 
sua cultura técnica profissional específica;

•	 Demonstrar domínio das tecnologias e de informa-
ção e comunicação (TIC), na produção e utilização 
de material didático para o ensino da Ciência;

•	 Desenvolver uma ética de atuação profissional e a 
consequente responsabilidade social, compreen-
dendo a ciência como conhecimento histórico, 
desenvolvido em diferentes contextos sócio-polí-
ticos, culturais e econômicos. (UFPI, 2019a, p. 18)

Nossa compreensão, ao analisar as competências acima, é 
a de que a competência: Descrever e explicar fenômenos naturais, 
processos e equipamentos tecnológicos em termos de conceitos, 
teorias e princípios gerais. Representa a necessidade do professor 
de Ciências em conhecer as técnicas de manuseio instrumental de 
equipamentos tecnológicos e científicos que permitam observar e 
reconhecer os processos da Ciência, para explicar os fenômenos 
científicos. Durante a formação inicial, os licenciandos do curso de 
Ciências da Natureza da UFPI, são direcionados a utilizar equipa-
mentos tecnológicos nas aulas experimentais e produzir relatórios 
que descrevem desde o uso dos equipamentos até a interpretação 
dos resultados encontrados.

A competência essencial Demonstrar domínio das tecnologias 
de informação e comunicação (TIC), na produção e utilização de 
material didático para o ensino da Ciência, pressupõe que durante 
a formação inicial, serão oportunizados momentos de aprendiza-
gens para o desenvolvimento de competências digitais, ou seja, 
durante o curso os licenciandos irão aprender mais que manusear 
os equipamentos tecnológicos, aprender também, a escolher qual 
tecnologia será mais adequada, considerando as especificidades 
dos conteúdos de ensino. O PPC também apresenta as habilidades 
gerais, a seguir:

•	 Utilizar a matemática como uma linguagem para 
a expressão dos fenômenos naturais;

•	 Resolver problemas experimentais, desde seu 
reconhecimento e a realização de medições até a 
análise de resultados;
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•	 Propor, elaborar e utilizar modelos físicos, quími-
cos ou biológicos, reconhecendo seus domínios de 
validade;

•	 Diagnosticar e propor soluções para problemas, 
em particular os nacionais e regionais, colocando 
em prática conceitos, procedimentos e atitudes 
desenvolvidos no aprendizado acadêmico;

•	 Utilizar os diversos recursos da informática, dis-
pondo de noções de linguagem computacional;

•	 Conhecer e aplicar novas técnicas, métodos ou 
uso de instrumentos, seja em medições, seja em 
análise de dados (teóricos ou experimentais);

•	 Reconhecer as relações do desenvolvimento 
da Ciência com outras áreas do saber, tec-
nologias e instâncias sociais, especialmente 
contemporâneas;

•	 Apresentar resultados científicos em distintas for-
mas de expressão, tais como: relatórios, trabalhos 
para publicação, seminários e palestras. (UFPI, 
2019a, p. 18)

A leitura analítica das habilidades gerais nos fez identificar: 
utilizar os diversos recursos da informática, dispondo de noções 
de linguagem computacional. Tal habilidade requer um compo-
nente curricular que tenha em sua ementa alguma linguagem 
computacional. Ao realizar a análise do PPC, identificamos no item 
Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, como orientação para 
que os licenciandos do curso melhorem seus conhecimentos dos 
conteúdos específicos e pedagógicos, a participação em ativida-
des como: “atividades de ensino, na forma de seminários e aulas, 
mini-cursos para os colegas nas disciplinas de Instrumentação I e 
II, Informática no Ensino e, também, sobretudo, nas disciplinas de 
Estágios”. (UFPI, 2019a, p. 105). No entanto, encontramos no Anexo 
V – Equivalência Curricular em UFPI (2019a, p.130): “substituindo 
as disciplinas Instrumentação II para o Ensino de Ciências (60 h) 
e Informática no Ensino de Ciências (60 h) por apenas a disciplina 
Instrumentação II para o Ensino de Ciências (90 h), contemplando 
os conteúdos das duas referidas disciplinas”.

Podemos observar, que antes do processo de equivalência 
mencionado, os dois componentes curriculares possuíam 60 horas 
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de carga horária cada. Com a mudança, passou a ser uma disciplina 
de 90 horas, ou seja, uma das disciplinas mencionadas como espaço 
para o desenvolvimento dos conteúdos específicos e pedagógicos, 
e possibilitariam o desenvolvimento de conhecimento de conteúdos 
tecnológicos, foi suprimida, passando a integrar a ementa de uma 
única disciplina, e com redução de 30 horas na sua carga horária 
total. É o que podemos observar ao analisar a ementa da disciplina 
de Instrumentação II para o Ensino de Ciências após a modificação, 
conforme descrita abaixo:

O papel da argumentação no ensino de Ciências. 
Construção, aplicação e avaliação de jogos didáticos. 
Materiais instrucionais e o uso das novas tecnologias 
no ensino de Ciências. Elaboração de unidades didá-
ticas no ensino de Ciências. Os projetos para o ensino 
de Ciências. Planejamento e apresentação de aulas 
teóricas e experimentais. (UFPI, 2019a, p. 76)

No domínio da tecnologia, a ementa da disciplina de 
Instrumentação II para o Ensino de Ciências apresenta “o uso de 
novas tecnologias no ensino de Ciências”. Deixando a tecnologia 
como campo de aplicação sem teorização prévia, desconsiderando 
o momento de aprendizagem e de desenvolvimento do conhe-
cimento tecnológico e pedagógico do conteúdo. Neste sentido, 
Darling-Hammond et al (2019, p. 168) enfatizam:

Se os educadores devem desenvolver uma visão 
curricular com relação ao uso da tecnologia para a 
aprendizagem, os programas de formação de profes-
sores precisam pensar sobre suas responsabilidades, 
incluindo a formação de profissionais de ensino letra-
dos tecnicamente que tenham um conjunto de ideias 
sobre como seus alunos devem ser capazes de utilizar 
a tecnologia dentro de determinadas disciplinas.

Nas palavras dos autores, o espaço para a formação e letra-
mento tecnológico deverão ser considerados na formação inicial de 
professores. Só assim, poderemos desenvolver competências em 
tecnologias nos futuros professores de Ciências. Vale lembrar que a 
BNCC apresenta um nível de exigência de conhecimentos tecnológi-
cos e pedagógicos para ensinar os conceitos da disciplina.
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Outro componente curricular que apresenta tecnologias em 
sua ementa é a disciplina de Estágio Supervisionado I, com carga 
horária total de 75 horas e indicação de ser ofertada para os alu-
nos matriculados no sexto período do curso. Neste componente, a 
tecnologia é citada como uma recomendação para utilização, con-
forme vemos abaixo:

O processo de formação e a trajetória da profissio-
nalização docente e suas instâncias constitutivas. 
Laboratório e oficinas de planejamento da ação 
docente; construção de materiais didáticos; utiliza-
ção das Novas Tecnologias em Educação (Internet/TV 
Escola). (UFPI, 2019a, p. 67)

A disciplina de Estágio, de acordo com o que expressa a ementa, 
traz a recomendação de utilizar as novas tecnologias no ensino de 
Ciências. Consideramos ser importante o uso de tecnologias no 
campo dos Estágios Supervisionados para que o licenciando possa 
utilizar as diversas técnicas e metodologias aprendidas durante o 
processo de formação inicial. Desta forma, reafirma a necessidade 
de componentes curriculares que ensinem para além do uso dos 
recursos técnicos das tecnologias, que criem estratégias didáticas 
que favoreçam desenvolvimento do conhecimento tecnológico dos 
futuros professores.

Dando continuidade à discussão sobre habilidade geral 
descrita no PPC encontramos: Reconhecer as relações do desen-
volvimento da ciência com outras áreas do saber, tecnologias e 
instâncias sociais, especialmente contemporâneas”, nesta habili-
dade, a tecnologia é considerada como um recurso social utilizado 
para atender as necessidades do mundo atual de forma interdisci-
plinar e multicultural. O PPC de Ciências da UFPI relaciona também, 
as habilidades específicas, descritas a seguir:

•	 Planejar, implementar e avaliar atividades didáti-
cas para o ensino de ciências, utilizando recursos 
diversos;

•	 Analisar os documentos oficiais das esferas fede-
ral, estadual e municipal, que norteiam a educação 
brasileira, de modo geral, e do funcionamento da 
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educação básica, em especial, considerando-os 
criticamente em sua prática profissional docente;

•	 Planejar e desenvolver diferentes experiências 
didáticas em Ciências, reconhecendo os elemen-
tos relevantes às estratégias adequadas;

•	 Elaborar ou adaptar materiais didáticos de dife-
rentes naturezas, identificando seus objetivos 
formativos, de aprendizagem e educacionais. 
(UFPI, 2019a, p. 23-24)

A habilidade específica de: Planejar, implementar e avaliar 
atividades didáticas para o ensino de ciências, utilizando recursos 
diversos, não menciona as tecnologias e deixa a critério do profes-
sor a escolha dos recursos para seu planejamento docente. Para 
o contexto atual, o professor de Ciências necessita cada vez mais, 
desenvolver atividades que envolvam tecnologias digitais, tornando 
o conhecimento tecnológico e pedagógico do conteúdo uma neces-
sidade emergente.

Outro aspecto percebido ao direcionar nosso olhar para o PPC 
do curso foi o das disciplinas Tecnologias no Ensino de Ciências (30h) 
e Introdução à Ciência dos Computadores (60h), traziam nas emen-
tas a abordagem conceitual sobre tecnologias. Ambas pertencentes 
ao quadro de disciplinas optativas, ou seja, sem a obrigatoriedade 
dos estudantes em cursar a disciplina. De acordo com o PPC, o 
componente curricular era sugerido para ser cursado a partir do 
primeiro módulo do curso. Além de não serem ofertadas com fre-
quência, para que os alunos pudessem ter a opção de matricular 
nos componentes curriculares. A disciplina responsável por abor-
dar as tecnologias, com caráter obrigatório era a Instrumentação II 
para o Ensino de Ciências, conforme discutido anteriormente.

Sobre os aspectos relacionados a operacionalização do curso, 
encontramos no item Metodologia de ensino-aprendizagem, a 
orientação do desenvolvimento da tecnologia educacional:

[...] considerando os objetivos e o perfil a serem alcan-
çados pelo curso, múltiplas deverão ser as técnicas de 
ensino a serem adotadas. Além disso, sabe-se que a 
variação de diferentes técnicas de ensino no decorrer 
do curso atua como elemento motivador dos estu-
dantes, contribuindo para seu maior engajamento no 
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curso. Embora multivariada, a tecnologia educacional 
deve também ser desenvolvida no âmbito do Curso de 
Licenciatura em Ciências da Natureza da UFPI, tendo 
como premissa comum o diálogo, que perpassa todas 
as metodologias propostas. (UFPI, 2019a, p. 95)

Conforme referem a metodologia, o desenvolvimento da tec-
nologia educacional deverá perpassar as propostas pedagógicas 
do curso. Esse é um debate importante no campo do TPACK. Nesse 
sentido, Koehler e Mishra (2008) e Coutinho (2011) explicam que o 
TPACK são a base para um ensino que integre tecnologias digitais 
nas atividades curriculares de uma forma eficiente. Coutinho (2011, 
p. 7) continua a discussão quando afirma que “O seu domínio exige 
uma compreensão por parte do professor das técnicas pedagógicas 
que possibilitam que as tecnologias sejam usadas em prol da cons-
trução do saber pelo aluno e não como um apoio ao professor para 
ensinar”. Desta forma, cabe a formação de professores priorizar o 
desenvolvimento do TPACK, iniciando a formação pela tecnologia 
mais simples até as aplicações mais complexas, em um contexto 
transversal que perpassam os diversos componentes curriculares 
do curso. Em consonância com esta discussão, encontramos no 
mesmo item do documento, algumas possibilidades para a produ-
ção do conhecimento científico, seguindo aspectos como:

Utilização, além do espaço da sala de aula, os espaços 
como laboratórios de Instrumentação, para atividades 
do curso na própria instituição que garanta formação 
articulada com o campo de trabalho e responda às 
exigências da atualidade, incluindo-se neste particu-
lar o contexto das novas tecnologias da comunicação 
e da informação, com o intuito de proporcionar ao 
discente o uso competente das tecnologias para apri-
moramento da prática pedagógica e sua ampliação 
da formação cultural. Atenção especial a relação 
ensino e as novas tecnologias, pois a relação entre 
tecnologia e educação necessita de movimento inter-
disciplinar que possibilite pensá-la ao longo de todo 
o curso, como conceito e como prática. (UFPI, 2019a, 
p. 96)

Para atender as demandas educacionais e resoluções da uni-
versidade, foi necessário reformular o PPC do curso de Ciências da 
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Natureza. Com a reformulação, conforme encontramos em UFPI 
(2019b) o curso passou a ter duração mínima de 4 (quatro) anos 
e máxima de 6 (seis) anos, com implantação a partir do segundo 
semestre do ano de 2019. A carga horária foi atualizada para um 
total de 3.290 horas, sendo distribuída em: 1740h de Conteúdos 
Curriculares (CC), 405h de Prática Curricular (PC), 405h de Estágio 
Supervisionado Obrigatório (ES), 90h de Trabalho de conclu-
são de Curso (TCC), 120h de Disciplinas Optativas (DO), 330h de 
Atividades Curriculares de Extensão (ACE) e 200h de Atividades 
Complementares (AC). A operacionalização dessa carga horária 
confere o perfil formativo do aluno do curso de Ciências da Natureza, 
para lecionar na disciplina de Ciências nos 6º, 7º, 8º e 9º anos do 
ensino fundamental, podendo atuar, também em séries anteriores. 
Outra alteração é o ingresso nos períodos vespertino e noturno.

A disciplina de Instrumentação II para o Ensino de Ciências 
foi extinta e inserida a disciplina Tecnologias de Informação e 
Comunicação para o Ensino de Ciências ao núcleo de conhecimen-
tos metodológicos, com carga horária total, de 30h, contendo um 
crédito teórico e um crédito prático, passando a fazer parte do qua-
dro de disciplinas obrigatórias. A carga horária destinada para a 
abordagem de conceitos em tecnologias para o ensino, parece ser 
insipiente quando comparadas ao quadro de competências gerais 
do professor, conforme recomenda a BNC-Formação. Outro fator 
observado é o período do curso em que o componente curricular 
passa a ser ofertado aos alunos, apena no oitavo semestre do curso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esta pesquisa buscamos analisar o Projeto Pedagógico 
do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza à luz da BNCC 
e BNC-Formação de professores para conhecer os critérios que os 
documentos apontam para o planejamento das atividades e da 
prática educativa relacionados ao desenvolvimento de conheci-
mentos tecnológicos e pedagógicos necessários a um professor de 
Ciências. 

Os resultados da análise identificaram dois currículos em vigor. 
O primeiro currículo não contemplava disciplina de caráter obriga-
tório, especificamente sobre tecnologias, ficando a discussão, ao 



CURRÍCULO, TECNOLOGIA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS: DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO DE CONHECIMENTOS TECNOLÓGICOS E PEDAGÓGICOS DO CONTEÚDO

481

GT 16
ENSINO DE CIÊNCIAS

ISBN: 978-65-86901-71-9

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT16.025

cargo de outras disciplinas como: Instrumentação II para o Ensino 
de Ciências e Estágio Supervisionado I, sem possibilitar uma abor-
dagem teórica que priorizasse a cultura digital e o contexto social. 
Já o segundo currículo havia passado por uma reformulação, pas-
sou a integrar como componente curricular obrigatório, a disciplina 
de Tecnologias de Informação e Comunicação para o Ensino de 
Ciências com uma carga horária de trinta horas. Ficou evidente a 
necessidade de repensar o currículo de forma a propiciar ao futuro 
professor de Ciências, mais componentes curriculares que con-
tribuam para o desenvolvimento do conhecimento tecnológico e 
pedagógico do conteúdo. 

Atualmente o NDE do curso realiza estudos para proceder com 
uma nova reformulação curricular e atender as demandas educa-
cionais vigentes.
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